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    Dedico estes breves escritos para toda a humanidade, pois é através dos seus aprendizados que buscamos uma maneira mais querente de evolução, porque é ela que nos faz analisar e repensar os aspectos da nossa história. A todos que tiverem a oportunidade de ler este livro, que compreendam mais a condição humana neste mundo.




    Em minha reflexão a partir de vivências do momento presente e de muitos outros pelos quais passei, percebi que os seres humanos, para manter a sua sobrevivência, precisam ir além das expectativas de si próprios, pois a observação humana do mundo requer uma maior compreensão. Cada um de nós parece viver em um mundo paralelo aos demais, por isso nem sempre analisamos o mundo com a dimensão que se faz necessária. A pandemia da covid-19 nos deu um grande alerta a respeito de que maneira deve ser determinada a nossa sobrevivência e de como a questão de uma lógica plural nos manteria vivos, então vamos tentar analisar a forma como centralizamos o nosso mundo.


  




  

    AGRADECIMENTOS A QUEM?




    Primeiramente, agradeço a Deus por ainda estar presente nesse mundo durante todo esse processo pandêmico, agradeço ao momento histórico pelo qual estamos passando e também como mesmo diante de uma situação complicada, eu consegui filtrar as ocorrências e buscar alguma fonte de aprendizado, a qual gostaria de compartilhar com aqueles que estavam inseridos no processo em meio a esse acontecimento.




    A todos aqueles que estavam presentes em minha vida como mestres, que me ensinaram a desenvolver e ampliar meus pensamentos sobre o mundo em que vivo, considerando-o como o maior aprendizado para todos, no qual aprender não se faz presente somente na teoria, mas em todos os saberes adquiridos no dia a dia.




    Às pessoas com as quais eu dividi os meus escritos e que me fizeram continuar. Para mim era uma jornada nova, o que eu estava conceituando se relacionava ao desenvolvimento da humanidade, e caso seguisse em frente desenvolvendo minha teoria, escrever com detalhes uma situação vivenciada é complicado porque nesses casos não é possível ser imparcial, mas todos os incentivos me fizeram chegar até este momento no qual eu pude deixar a minha colaboração para entender a questão da covid-19 mediante as ações dos seres humanos.




    VANIA CARDOSO CONCEIÇÃO


  




  

    NOTA DO AUTOR




    Como seria ser o único sobrevivente de um mundo destruído pelo caos, onde a humanidade não abrisse brecha para salvá-lo? Ou seja, o seu mundo sendo destruído e as pessoas morrendo, onde cada casa se tornasse o seu próprio cemitério porque não haveria local para enterrar os corpos, um mundo em que cada parente, vizinho ou amigo morresse todos os dias ou até aqueles que você nunca tinha tido nenhum contato deixassem de existir e você assistindo diretamente, como o único sobrevivente. Somente pensar em tal acontecimento gera um pânico em cada um de nós. Em meio a esse horror, não haveria uma atitude para colocar um ponto final nessa situação? Ou será que ficaríamos parados somente analisando tamanho desastre?




    Acredito sim que uma força dentro da gente tentaria acabar com esse caos, e haveria uma crescente vontade de manter aquilo que nos permeia. Não me refiro somente às coisas materiais existentes no mundo, mas sim a uma grande luta pela sobrevivência humana, pois tende a existir uma reflexão entre as pessoas, que não deixariam isso acontecer de fato sem qualquer ação, porque há uma ligação entre os sujeitos que nunca vai ser desconectada, humano nenhum poderia viver em um mundo sem a existência do outro, porque isso implicaria destruir a sua própria existência. A partir disso, quando os grandes estudiosos colocaram em pauta a questão da subjetividade, foi através daquilo que já estava criado no mundo que os fez pensar na mente humana como criadora de tudo que temos no presente, então pensaram nos seres abrindo as suas mentes uma a uma para se tornarem seres singulares, por isso nós não somos frutos de nós mesmos, e sim o centro de tudo, então onde está a lógica de se viver por nossa única existência?




    Desse modo, ao pensar no mundo, podemos sim buscar pensamentos na lógica das teorias, mas também podemos pensar na vida impregnada nas nossas diversificadas culturas, sendo elas teóricas ou pertencentes ao senso comum, visto que a vivência com os demais nos torna coautores da nossa própria existência.




    Então, em um mundo devastado e sozinhos, o que de fato iríamos viver? Acredito que somente estaríamos esperando o fim dessa sobrevivência sem lógica.




    Sendo assim, não vou deixar de ser um ser subjetivo tomando as minhas próprias decisões, mas o que não posso é me tornar um ser solitário.




    Por isso, nessa pandemia, deveríamos perceber a necessidade da interação humana como centro de equilíbrio.


  




  

    EU COMO ESCRITOR




    Quando me vi nessa pandemia me perguntei o que realmente aconteceria, porque sei que nós somos seres complexos e o que nos caracteriza é essa diferença, como buscar soluções para essa situação. Ao pensar nisso, cresceu um certo medo em mim, mas como chegar a tal objetivo visto que nós seres humanos somos complexos e talvez poderíamos colocar um fim na nossa própria existência? Eram tantas informações e a cada dia uma perda de controle dos acontecimentos, um medo não só de perder minha família, mas de ver aqueles mais próximos perderem as suas também.




    Hoje tenho uma dívida de gratidão com o ser superior que para mim é DEUS, porque não tive perdas daqueles que considero os mais próximos a mim, mas infelizmente eu vi muitos outros sofrerem perdendo seus entes queridos.




    Eu tinha um medo diário e procurei evitar tudo que pudesse me colocar em perigo para tentar proteger todos aqueles que faziam parte do meu convívio, por isso quando eu observava determinadas situações como o comportamento das pessoas eu me perguntava o porquê daquilo, onde estava a querença dos demais em relação aos outros. Muitas vezes não consegui encontrar resposta para determinadas questões que eu mesma levantava, as informações através das redes sociais eram como um furacão varrendo tudo, e a situação piorava todos os dias.




    Com as quarentenas, eu, afastada do meu trabalho, comecei a pensar nas pessoas e nas suas atitudes dia após dia e pensei: eu gostaria que no futuro essa situação não se repetisse. Tendo um certo conhecimento e em meio a esse contexto, coloquei o comportamento das pessoas como centro da resolução do problema, porque eu estava consciente de que dependeria desse comportamento para a situação não se agravar, visto que naquele momento não havia remédios ou vacina para combater a doença desenvolvida pelo coronavírus. Esperamos por uma vacina que veio em meio a milhões de pessoas mortas pelo mundo todo, obtivemos as informações de como evitar a contaminação, mas parecia que quanto mais se falava na velocidade de contágio, mais as pessoas procuravam uma maneira de continuar se contaminando e assim contaminando os demais, era uma realidade fora do comum.




    Parecia uma situação interminável porque havia um roteiro a ser seguido, mas as pessoas estavam pulando as páginas. Ao presenciar tantas situações sem lógica, sentia uma imensa vontade de orientar e tentar colaborar buscando soluções dentro daquilo que entendia e da maneira como deveríamos tentar agir na situação a qual nos encontrávamos. Praticamente isolada do mundo como forma de me proteger, resolvi transmitir em palavras escritas a questão da atitude das pessoas como um alerta de como nós seres humanos agimos na questão pandêmica, então é por isso que eu gostaria que meus escritos não se tornassem algo sem valor, como algumas leituras que lemos considerando como coisas do passado e a partir das quais adquirimos algum conhecimento diante da necessidade de algum aprendizado e nada mais. Espero que haja uma compreensão e que as pessoas procurem questionar de que maneira estamos tratando a nossa espécie e por que temos cometido tantos erros. Ao pensar na gripe espanhola, pandemia que assolou o mundo em 1918, e ao fazer um paralelo com a pandemia do coronavírus, percebe-se que o passado parece se repetir, que apesar do desenvolvimento constante do mundo, os seres nunca vão deixar de ter uma essência de comportamento voltada só para si mesmos.




    Desse modo, eu tentei de certa forma abrir uma pequena janela para que as pessoas não se percebam como seres únicos e distantes da coletividade, o que de fato não somos. Mesmo assim, há uma grande dificuldade para que a gente volte o nosso pensamento para o outro sem pensar em nós mesmos, isso determina a nossa complexidade. Por isso se torna extremamente complicado colocar o outro em primeiro lugar, devemos pensar que a pandemia abriu uma vertente em que pensar no outro também é pensar em você, mas infelizmente, no momento atual, no qual estou vivendo o controle da contaminação, tal fato só aconteceu devido a descobertas de imunizantes. Se fôssemos analisar somente o comportamento de grande parte dos seres humanos como determinante dos acontecimentos, qual situação estaríamos vivendo nesse momento?




    Diante da situação, ainda não deixei de acreditar na capacidade humana de aprendizado, mas poderia ter havido mais colaboração para que não tivéssemos perdido tantas vidas, pois quando entramos em uma guerra, temos que lutar, e não nos perder nela.
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